
PERFIL SOCIOECONÔMICO DE PEQUENAS PROPRIEDADES RURAIS DO P. A.BOA SORTEErica Ribeiro simonetti1, Jacó Alves de Sousa2, Rodrigo Pinheiro Louzada3, Stiven Simm41Mestre em Gestão e Desenvolvimento Regional-UNITAU-SP e-mail: < erica.simonetti@ifto.edu.br >2Graduando do Curso de Bacharelado em Agronomia do IFTO- Campus Araguatins-TO.e-mail: < jacobalves43@gmail.com >3Graduando do Curso de Bacharelado em Agronomia do IFTO- Campus Araguatins-TO.e-mail: < rodrigotagriculture@gmail.com >4Graduando do Curso de Bacharelado em Agronomia do IFTO- Campus Araguatins-TO.e-mail: < stivensimm@gmail.com >Resumo: A agricultura praticada em pequenas propriedades familiares constitui se de um importantesetor de produção, sendo responsável pelo abastecimento de grande parte dos alimentos consumido nomercado interno brasileiro. Entender a forma de trabalho e organização destas propriedades constituise  de  um modo interessante  de  garantir  a  segurança  alimentar  de uma população  cada  vez  maiscrescente. Desta forma, este trabalho objetivou caracterizar o perfil social e econômico de pequenosprodutores  rurais  do  Projeto  de  Assentamento  Boa  Sorte,  município  de  Araguatins  –  TO.  Foramentrevistados  19  propriedades  rurais  ao  qual,  foi  aplicado  um  questionário  com  perguntassemifechadas,  durante  o  mês  de  novembro  de  2016.  Os  dados  obtidos  foram  tabulados  eposteriormente gerados gráficos com o auxílio do Microsoft Excel 2010. Os resultados demostraramque mais  da  metade  dos  produtores  possuem menos  de  35 anos de  idade e  que em sua  maioriatrabalham  a  menos  de  25  anos  com  a  terra.  A agricultura  constitui  se  da  principal  atividadedesenvolvida nestas propriedades e a destinação dos alimentos produzidos é basicamente ao mercadolocal.Palavras–chave: Perfil social; Assentamento; Produção1 INTRODUÇÃOA agricultura familiar brasileira é importante setor da economia responsável pelo suprimento in-terno de alimentos, sendo que nestas propriedades familiares, no ano de 2006, já foram produzidos cercade 70% dos alimentos ao qual,  mais de 90% desses alimentos foram destinados ao mercado interno(IBGE, 2006).Com uma população mundial cada vez mais crescente, a necessidade de se produzir alimentosvem se tornando cada vez mais exigido. Para alimentar a esta população será necessário que os sistemasde produção sejam mais eficazes, e desta forma a agricultura familiar surge como uma alternativa de bai-xo custo para o suprimento de alimentos, haja visto que há otimização nos custos de produção e uso daterra (CASARIN, 2012). A agricultura familiar tem a seu favor o fato de praticar uma agricultura saudável, diminuindocustos e garantindo qualidade aos alimentos produzidos. Desta forma, o incentivo e estudos capazes demaximizar os sistemas de produção nestas propriedades são meios validos de suprir a continua necessi-dade alimentos a população (SILVA et al., 2014).Apoiar e incentivar a agricultura familiar torna-se o modo mais eficaz em suprir a crescente de-manda por alimentos de forma saudável e com geração de emprego e renda a população rural, desta for-ma, minimiza se o êxodo rural e promove o desenvolvimento regional com base nos princípios culturaise econômicos. Portanto, o conhecimento da forma de funcionamento destes estabelecimentos de produ-ção torna se uma importante ferramenta na promoção deste desenvolvimento (SCHNEIDER e CASOL,2013). Em âmbito nacional, a região Norte do país representa somente 9% das riquezas produzida empequenas propriedades familiares, sendo a região Sul o maior produtor de bens e produtos agrícolas nes-tas propriedades. No Tocantins, a agricultura familiar obteve uma rentabilidade média de R$ 213,07 ha-1, valor este bem superior ao encontrado em propriedades não familiares cuja rentabilidade média foi de
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R$ 105,38 ha-1 (GUILHOTO, 2007). Sabendo se, da importância da agricultura familiar no suprimentode alimentos e no desenvolvimento regional, este trabalho objetivou caracterizar o perfil social e econô-mico de pequenos produtores rurais do Projeto de Assentamento Boa Sorte, município de Araguatins –TO.2 MATERIAIS E MÉTODOSO Projeto de Assentamento Boa Sorte está localizado a cerca de 28 km do município de Ara-guatins – TO. Constituída basicamente de pequenas porções de terra, com tamanho médio de 15 a 30hectares, tais propriedades são constituídas principalmente de pequenos grupos familiares que depen-dem do cultivo da terra para obtenção de renda.A pesquisa realizada, segundo Gerhardt e Silveira (2009), foi do tipo descritiva exploratóriadevido ao fato de o trabalho buscar a descrição de informações referente as propriedades estudadas elevantamento de hipóteses e/ou exposição de problemas enfrentados pelas famílias rurais do P. A. BoaSorte. Os dados foram obtidos através da aplicação de questionário com perguntas semifechadas,com questões previamente elaboradas. O questionário foi aplicado durante o mês de Novembro de2016, ao qual foram visitadas 19 propriedades sendo entrevistada aquela pessoa em que era responsá-vel pela geração de renda na família.Após coleta das informações, os dados foram tabulados, e posteriormente transformados emgráficos, com o auxílio do Microsoft Excel 2010.
3 RESULTADOS E DISCUSSÕESNo que se refere a faixa etária dos pequenos produtores rurais do Projeto de AssentamentoBoa Sorte, nota-se que cerca de 52,6% dos entrevistados declaram possuir idade entre 0 e 35 anos,sendo a maioria com idade média variando entre 25 e 35 anos (Gráfico 1). Outro fato interessante podeser observado na quantidade de produtores com idade acima ou superior a 50 anos, apresentando amesma quantidade de produtores com idade abaixo dos 25 anos, tal fato demostra que a população ru-ral dos agricultores do P. A. Boa Sorte com idade acima dos 50 anos tem expressividade dentro destaspropriedades.Uma população mais jovem no meio rural pode significar que nesta comunidade pode estarhavendo  maior  permanência  dos  filhos  destes  produtores  no  meio  rural,  e  consequentementediminuindo a faixa etária destes agricultores. Em contrapartida, a presença de produtores com idadeacima dos 50 anos demostra um certo equilíbrio entre uma jovem agricultura e uma mais experiente,mostrando haver certa continuidade nas atividades desenvolvidas dentro das propriedades.Gráfico 1: Faixa etária dos pequenos produtores rurais do Projeto de Assentamento P. A. Boa Sorte,município de Araguatins – TO. 
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Fonte: O Autor, 2017.Nota se que, em maioria, os produtores possuem menos de 25 anos de uso da terra, sendo queuma pequena minoria já vem trabalhando com a terra a cerca de 25 a 35 anos (Gráfico 2).  Mostrandoque no assentamento o índice de êxodo rural, não tem sido expressivo.  Muito  embora,  a  faixa  etária  destes  produtores  pode  ser  considerada  baixa,  onde em suamaioria possui idade entre 0 e 35 anos, nota se que o tempo médio de trabalho com a terra chega aos25 anos, demostrando haver uma certa permanência dessa população jovem dentro destas propriedadesde família agrícola.     Gráfico  2:  Tempo  de  atividade  com  a  terra  dos  pequenos  produtores  rurais  do  Projeto  deAssentamento Boa Sorte, município de Araguatins – TO. 
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Fonte: O autor, 2017.Dentre as principais atividades desenvolvidas nestas pequenas propriedades, destacam se aagricultura e pecuária,  sendo a primeira responsável por 52% das atividades desenvolvidas nestaspropriedades e a segunda, tanto pecuária leiteira quanto de corte, contribuem com 32% das atividadesdesenvolvidas (Gráfico 3). A outras formas atividades dizem respeito a prática da piscicultura e demaistipos de produção animal.As culturas anuais, como o feijão, o milho, a mandioca e o arroz constituem se dos principaiscultivos destas propriedades, além das frutíferas abacaxi, banana e citros. Na área de produção animal,foi constatado o cultivo de peixes e suínos além da expressiva presença da pecuária leiteira e de corte,
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sendo este último o que representa maior uso da área.As outras atividades desenvolvias estão relacionados aqueles produtores que possuem outrasfontes de renda, geralmente exercida em na zona urbana ou trabalhando dentro da comunidade, massem cultivar  a  terra,  como são  os  casos  dos  professores,  motoristas  e  assistentes  que  vivem nacomunidade.Gráfico 3: Principais atividades desenvolvidas dentro de pequenas propriedades rurais do Projeto deAssentamento Boa Sorte, município de Araguatins, TO.
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Fonte: O Autor, 2017.Cerca de 58%, declaram possuir renda média mensal de até R$ 880,00 / mês e 26% afirmaramter uma rentabilidade entre R$ 880,00 a R$ 1.500,00 (Gráfico 4). Os demais disseram receber mais deR$ 1.500,00 por mês. Gráfico 4:  Renda média mensal de pequenas propriedades rurais familiar do Projeto de AssentamentoBoa Sorte, município de Araguatins – TO. 
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Fonte: O Autor, 2017.Com uma população expressiva de produtores com mais de 50 anos, notou se a presença de
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muitos aposentados, o que pode ter contribuido para o alto indice de pessoas que declaram possuirrenda de um salário minimo.  Tambem nota  se  que em algumas propriedades a  geração de rendaultrapassa 2 salários minimos, demostrando que nesta propriedades há um melhor uso dos recursos aterra, e também pode estar relacionado a outras fontes de rendas vindas de fora da propriedade.O principal destino dos alimentos produzidos nestas propriedades é o mercado local (Gráfico5), mais especificamente na feira ao ar livre e comércio, o que ajuda no crescimento economico daregião favorecendo assim o pequeno produtor, os microemprendedores que adquirem esses produtospara revenda e o consumidor que tem acesso a um produto de qualidade e menor preço.  Ocorretambém a destinação da produção, a programas governamentais, como de merenda escolar dentro domunicipio onde esses alimentos são adquiridos pela prefeitura e fornecidos no ambiente escolar, Gráfico 5: Principais destinos dos alimentos produzidos por pequenos produtores rurais do Projeto deAssentamento Boa Sorte, municiio de Araguatins – TO.
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Fonte: O Autor, 2017.Quanto  a  organização  social,  58%  dos  produtores  rurais  entrevistados  declararam  nãoparticipar ou ser associado a nenhum movimento social (Gráfico 6), sendo seus sistemas de produçãobasicamente independentes,  cuja  mão de obra e  produção são quase que exclusivamente familiar.Somente 42% disseram possuir algum vinculo a instituições sindicais, associações ou qualquer outrotipo de organização.Tais  formas  de  organizações  dos  produtores  poderiam  sanar  os  principais  problemasenfrentados pela agricultura familiar, mão de obra e aquisição de insumos. Estando organizados, osmesmos  poderim  adquirir  produtos  mais  baratos  pois  podem  comprar  em  grandes  quantidades,tornando o insumo a preço mais acessível. Quanto a mão de obra, um esquema de rodizio de serviçoentre os produtores poderiam minimizar o tempo gasto com o manejo da cultura ou do rebanho, bemcomo proporcionar melhorias estruturais dentro da propriedade. Gráfico 6: Organização social dos pequenos produtores rurais do Projeto de Assentamento Boa Sorte,municipio de Araguatins – TO.
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Fonte: O Autor, 2017.4 CONSIDERAÇÕES FINAISCom a execução do trabalho notou se que:
• 52,6% dos produtores entrevistados possuem idade de até 35 anos  e que em sua maioriatrabalham a menos de 25 anos com a terra;
• A agricultura constitui se da principal atividade desenvolvida nestas propriedades rurais e adestinação dos alimentos produzidos é basicamente ao mercado local;
• Mais da metade dos entrevistados não possuem nenhum vinculo com organizações sociais epossuem renda mensal de até R$ 880,00.É  notorio  que  a  falta  de  organização  social  constitui  se  de  um  empecilho  para  odesenvolvimento destas pequenas propriedades, uma vez que com a individualização dos sistemas deprodução o torna menos produtivo e com maiores dificuldades na aquisição de insumos bem como nacomercialização dos produtos.Logo, torna-se necessario ações que objetivem unificar estas propriedades de forma que estessistemas  se  integrem e  proporcione  maior  geração  de  renda  e  desenvolvimento  social  dentro  dacomunidade.
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